
A grade de programação da
mostra competitiva de longa-
metragem de ficção do Festi-
val de Brasília do Cinema Brasi-
leiro foi alterada. Em lugar de
A Estrada 47 (A Montanha), de
Vicente Ferraz, será exibido
Amor Plástico e Barulho, de Re-
nata Pinheiro. O longa, de Per-
nambuco, conta a história de
Shelly, uma dançarina de 20
anos que sonha se tornar uma
cantora de brega, a música ro-
mântica da periferia brasileira.
A trama acompanha sua busca
por sucesso. O festival aconte-
ce de 17 a 24 de setembro.

MARCOS MENDONÇA

TELEVISÃO

Morreu, aos 84 anos, o fotógra-
fo espanhol Oriol Maspons.
Um dos integrantes do
grupo de renovação
estética e intelec-
tual da Gauche Di-
vine, ele retratou,
durante a década
de 1950, a atmosfe-
ra entre o pós-guer-
ra e o crescimento
econômico da Espa-
nha. Em seu laboratório
fotográfico, ele desenvolveu
trabalhos no âmbito da moda,
arquitetura, publicidade, além
de ilustração gráfica. / EFE

PRES. DA FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA

Festival de Brasília
altera programação

O livro Antes do Baile Verde, de
Lygia Fagundes Telles, será te-

ma de debate hoje do 8º
encontro do ciclo de

grupos de leitura da
AASP (Associação
dos Advogados de
São Paulo), na loja
Companhia das Le-

tras por Livraria Cul-
tura, no Conjunto

Nacional (Av. Paulista,
2073), às 20 h, com entrada

franca. O evento faz parte da
programação do Pauliceia Lite-
rária, que será realizado entre
os dias 19 e 22 de setembro.

A estrela da série Glee, Lea Mi-
chele (foto), dedicou seu prê-
mio Teen Choice a seu antigo
colega Cory Monteith. Morto
em 14 de julho, Monteith era
seu namorado na vida real. Foi
a primeira vez que a atriz co-
mentou o fato em público des-
de que soube da morte do ator.
“Quero dedicar este prêmio a
Cory”, disse Michele, durante
a cerimônia de premiação. Cé-
lebre graças à sua atuação co-
mo Finn Hudson, em Glee,
Monteith foi encontrado mor-
to no quarto de um hotel em

Vancouver, no Canadá. O artis-
ta de 31 anos acabara de sair de
um centro de reabilitação. Foi
constatada uma overdose de
álcool e heroína. O seriado
Glee recebeu outros quatro prê-
mios da Teen Choice. / AFP
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Morre espanhol Oriol
Maspons aos 84 anos

Morre aos 90 anos a
soprano Regina Resnik
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Cultura, só
patrocinada

Atriz de ‘Glee’ dedica prêmio a
namorado, que também atuava na série

Cristina Padiglione

Com muitas cenas de arquivo
e nenhum novo programa na
grade – exceção feita a um te-
lejornal diário de duas horas
no horário do almoço –, a TV
Cultura fará em setembro
uma reforma de custos na pro-
gramação. O Quem Sabe Sabe,
programa retomado há pou-
cos meses, em novo formato,
ainda na gestão de João Sayad
como presidente, será suspen-
so e só voltará ao ar remodela-
do e com patrocínio.

“Programa aqui só entrará
no ar com patrocínio”, disse
Marcos Mendonça ao Esta-
do, em entrevista em sua sala
na sede da FPA. Após demitir
21 gestores, Mendonça refor-
ça a política de “contenção
de despesas”para um déficit
que chegará a R$ 35 milhões
em 2013. Não descarta novas
demissões, diz que retomará
a política de permutas, que
era submetida a controles
mais rigorosos na gestão pas-
sada, e planeja um novo in-
fantil com bonecos, no lugar
do Cocoricó, para 2014.

● Qual é o real tamanho do
déficit da FPA, hoje?
O orçamento projetado para
2013 era insuficiente, já havia
essa previsão no início do
ano. O próprio Conselho já
sabia que havia essa defasa-
gem, de 20 a 25 milhões de
reais. Estamos fazendo um le-
vantamento que ainda não
terminou. O número a que a
gente chegou é R$ 43,5 mi-
lhões. Precisamos disso pra
fechar a conta. Financeira-
mente, é de R$ 35 milhões,
porque tinha R$ 8 milhões no
caixa do ano passado. Só de
pessoal e encargo, temos R$
36,4 milhões para cobrir.

● Mas isso significa que haverá
mais cortes de pessoal?
Ou isso ou eu posso diminuir
outras despesas. Estamos cor-
tando viagens. Um programa
como Sr. Brasil, que traz um
grupo de músicos de Minas Ge-
rais ou da Bahia, estamos limi-
tando. Houve uma política na
área de permutas que pratica-
mente inexistiu na gestão pas-
sada, e permuta era uma práti-
ca que a televisão adotava com
muita frequência, tinha muita.
Isso baixava muito os custos.

● E há risco de mais demissões?
Estamos avaliando área por
área.

● Quanto o governo de São Paulo
repassará à Cultura este ano?
No orçamento estavam previs-
tos R$ 85 milhões. Como exis-
tia a previsão de uma suple-
mentação do governo, houve a
antecipação das cotas. O orça-
mento é dividido em 12 avos,
cada mês eu recebo 1/12. Como
as despesas da Fundação esta-

vam acima do que previa o or-
çamento, o governo foi anteci-
pando os 12 avos do final do
ano e isso termina agora. Não
tenho mais a receber do Esta-
do. Agora, preciso cortar todas
as despesas possíveis.

Havia projetos tocados por
alguns dos demitidos, como a
volta do Vila Sésamo e o Peixo-
náuticos: como vão esses planos?
Estamos continuando o que es-
tava sendo trabalhado. Não

vou fazer nada que eu não te-
nha possibilidade de cumprir.
Vou priorizar situações dramá-
ticas. Fui obrigado a fechar o
Franco Zampari porque não ti-
nha laudo do Corpo de Bom-
beiros. Ali grava basicamente a
Inezita Barroso. O público da
Inezita, a idade média ali deve
ser 80 anos, sem nenhum exa-
gero, e você trabalha com holo-
fotes de uma temperatura ele-
vadíssima. A área de cenários
da Fundação está interditada,
lacrada pela fiscalização da De-
legacia Regional do Trabalho,
porque os equipamentos ofere-
ciam riscos de acidente. A rá-
dio Cultura saiu do ar por duas
vezes, de madrugada. O trans-
missor está numa situação
muito complicada. Os recur-
sos que tenho são para emer-
gências, o que eu fizer na pro-
gramação terá de ser sem cus-
to para a televisão.

● Por isso você vai tirar o
Quem Sabe Sabe do ar?
O Quem Sabe Sabe, em princí-
pio, vai ser reformulado. Esse
programa era uma marca da
Cultura no passado, era um
programa de auditório, com
participação enorme do públi-
co. Foi feito um programa que
usou a marca, o fato de fazer
perguntas, mas não tem nada a
ver com o que era feito. Vamos
buscar patrocínio. Mas falta a
ele a emoção do público.

● O Cocoricó não tem patrocínio.
Sai do ar também?
O Cocoricó eu ainda não discu-
ti. Mas pode ter anúncio insti-
tucional, não há problema ne-
nhum. Estamos imaginando
lançar um programa novo no
ano que vem, urbano, em que
as crianças passem a conviver
com problemas na escola, por-
que 90% da população brasilei-
ra mora na cidade.

● A programação infantil hoje
não tem comercial. Isso pode
ser revogado?
A regra é não colocar anúncios
para crianças, mas nada impede
de por comercial para o pai da
criança. E algo institucional,
por exemplo, você conhece o
Traquitana? É genial. Com a
Bic, tá certo? Uma pessoa faz
um brinquedinho e os produtos
colocados no brinquedo são da
Bic, mas não tem nenhuma mar-
ca, e ele chama doutor Bic.

● Mas é um merchandising.
Não, não quer dizer nada. Al-
guns desses produtos são da
Bic, mas não têm nenhuma
marca. Eu nem sabia que aque-
les produtos eram da Bic.

REPRODUÇÂO

Grupo elege representante da
dança para o Conselho da Cidade

Obra de Lygia Fagundes
Telles é tema de debate

Morreu na quinta-feira, aos 90
anos, a meio-soprano norte-
americana Regina Resnik, em
decorrência de um derrame.
Uma das grandes cantoras líri-
cas do século 20, ela iniciou a
carreira nos anos 40 como so-
prano e, mais tarde, por suges-
tão de colegas cantores, passa-
ria a interpretar papéis de
meio-soprano, como Carmen
e Dalila nas óperas de Bizet e
Saint-Saëns, respectivamente.
Ela deixa dezenas de gravações
em CD e em DVD, de óperas
como Elektra, de Strauss, em
que viveu Clitamnestra./AP

“

Nome de Daniel Kairoz
foi indicado em repúdio à
escolha, em março,
da coreógrafa carioca
Deborah Colker

1949

A regra é
não colocar
anúncios
para
crianças,
mas nada
impede
de por
comercial
para o pai
da criança”

Mendonça.
Déficit deve

chegar a
R$ 35

milhões

Com déficit nas
contas, Marcos
Mendonça diz que
programas só
chegarão à grade
se conseguirem
patrocínio

Kairoz. Nome foi eleito pelo movimento A Dança se Move

É O ANO EM QUE
LYGIA ESCREVEU O
PRIMEIRO CONTO

DO LIVRO

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

O movimento A Dança se Move
reuniu cerca de 180 profissio-
nais ontem, na Galeria Olido,
para eleger o seu representante

no Conselho da Cidade. Fruto
do repúdio à indicação de uma
coreógrafa do Rio de Janeiro,
Deborah Colker, para represen-
tá-los, a classe de dança come-
morou a conquista de uma ca-
deira nesse Conselho, aberta pe-
lo prefeito Fernando Haddad.

Foram três candidatos: San-
dro Borelli, presidente da Coo-
perativa Paulista de Dança, So-
fia Cavalcante, do Mobilização
Dança, e Daniel Kairoz, artista.
O eleito foi Kairoz. Pouco antes,
Borelli, declarou, em entrevista

por telefone: “A coisa começou
errada e até agora nem o Prefei-
to nem o Secretário Municipal
daCultura se dirigirama nós. Re-
cebemos somente um recado,
através de um de nossos mem-
bros, que é também militante do
PT”, diz ele. “Se eleito, vou ter
constrangimento de estar nesse
conselho,compostoportãopou-
cos trabalhadores. Estou pessi-
mista com o seu perfil, mesmo
conscientede quehistoricamen-
te a conquista dessa cadeira foi
um marco para a dança.”

Essa vitória se deve ao amadu-
recimento político da classe. A
própria história do movimento
A Dança se Move indica isso. Ele
nasceu de uma convergência, si-
tuação pouco habitual entre ins-
tituições deste tipo: a Coopera-

tiva Paulista de Dança e o Mobi-
lizaçãoDança. Cadaqual perma-
nece trabalhando nos seus seg-
mentos específicos, mas os três,
ligados em uma frente única de
reivindicações, expandem a sua
atuação dividindo-se em gru-

pos de trabalho. Exemplo: o mo-
vimento decidiu boicotar a últi-
ma renovação do Colegiado Se-
torial de Dança do Ministério da
Cultura. Marcos Moraes, do A
Dança se Move,explica: “As con-
versas se tornaram inócuas,
pois das prioridades elencadas
através de anos de trabalho vo-
luntário de muitos profissio-
nais no Brasil todo, praticamen-
te nada ocorreu e, ao contrário,
têm havido retrocessos”.

Caberá ao novo representan-
te no Conselho da Cidade lutar
para se articular com os demais
representantes, “incluindo a
dança de forma transversal nas
propostas relativas às priorida-
des da cidade e defendendo a
valorização dos artistas”, finali-
za Marcos Moraes.
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